
S' ¿- v a. ~ ' / / / > ^ 

Ato II. Pifoera* 2 0 de Junio de 1880. Ifo®. 29 . 

E l AMFURDÀNL 
P K R I O n l C O D E I N T E B E S t E S H O M L K 8 V « I » I 1 > t l H 1 V D E A V I S O S V M I T K I t » . 

POR LO MENOS UNA VEZ CADA SEMANA. 
R E D A C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N , 

Calle del Palau, número 39. 

A n u n e i v s y C o m u n i c a d o » . 

A precios módicos y convencionales. 
No so devuelve ningún original . 

P r é e l · i d e « u s c r i o l o n . 

En Higuera*, trimestre. . . . S pesetas. 
Fuera, ídem. » . . . . 2 '50 id. 
Números suelto» 6 cuartos. 

UNA MEJORA DE OPORTUNIDAD 

Próxima á terminar en la Nación ve-
cina la construcción de una línea tele-
gráfica que hade unirse en Portbou á la 
Española, construida hace algun tiempo 
por la via férrea, y firmes en nirestro 
propósito de velar en primer término por 
los intereses del pais, creemos llegada la 
oportunidad de ocuparnos de una mejo-
ra que no vacilamos en calificar de im-
portantísima por los beneficios que re-
portaria á nuestra comarca y á los inte-
reses generales del listado. 

desearíamos que nuestra voz no fue-
se desoída en esta ocasion, propicia cual 
ninguna otra para la realización de lo 
que vamos á proponer y excitamos el 
celo de las personas influyentes y de las 
Municipalidades de las tres poblaciones 
mas directamente interesadas, seguros 
de que seria bien recibida del pais y de 
que sus representantes en las Córtes 
ofrecerían su valioso apoyo, pues sabido 
es que j amás se han mostrado indiferen-
tes á la prosperidad material del Am-
puidan. 

El cambio de línea que para mejor 
vigilancia, por mas fácil recorrida y en 
bien del servicio público, en una pala-
bra , lia realizado el Cuerpo de Telégra-
fos, implica la supresión de la antigua 
construida por carretera desde Gerona á 
Francia,y si bien es cierto que en el tra-
yecto de la Capital de provincia á nues-
tra ciudad no sufrirán perjuicio alguno 
las poblaciones intermedias porque care-
cen de importancia, no sucede asi en el 
comprendido entre Figueras y la frontera, 
pues (a villa de La Junquera que por su 
número de habitantes, industria y comer-
cio puede dar vida á una Estación tele-
gráfica, quedarà definitivamente,privada 
de las comunicaciones eléctricas y lo que 
es mas sensible sin esperanza de tenerlas, 
si su Autoridad local y primeros contri 
buyentes vén con indiferencia desapare-
cer la línea que en la actualidad atra-
viesa su calle principal; y has'a el Go-
bierno tendrá motivo de negar en otra 
época por excesivo gasto lo que boy tal 
vez concediese por exiguo, pues no es 

| p rec iso ser peri to en la ma te r i a p a r a cal-
c u l a r lo reducid ís imo del coste o r ig inado 
por el es tablec imiento de u n a Estación 
Te legrà f i ca a lli donde pasa una linea. 
Por o l r a pa r t e el Gob ie rno á m a s de 
los ingresos por el a u m e n t o de c o r r e s -
p o n d e n c i a , d ispondr ía de un conductor 
m a s p a r a el servicio in te rnac ional en 
d e t e r m i n a d o s casos de a v e i i a en ia linca 
rec ientemente cons t ru ida y p r ó x i m a h 
i n a u g u r a r s e . Razón poderosa que por lo 
q u e pueda influir en la concesión 110 de<-
b e n de ja r de e x p o n e r l a s Autor idades de 
d i c h a villa a l s o l i c i l a r . c o m o e s p e r a m o s lo 
h a r á n , la conservac ión de un hilo y 
m o n t a j e de Estación. 

No es menos fácil esto m i s m o en 
P o r t b o u , p u n t o de u n i ó n , c o m o dec imos .de 
a m b a s l íneas , v a u n q u e de bas t an t e me-
nos poblacion q u e La J u n q u e r a , de m a s 
i m p o r t a n c i a oficial y C o m e r c i a l por la 
c i r c u n s t a n c i a de exis t i r allí la A d m i n i s -
t rac ión pr incipal de A d ' i a n a s de la pro-
vincia y numerosos Agentes C o n s i g n a t a -
r ios , c u y a cor respondenc ia s o b r a d o i m -
por tan te p a r a d e s p r e c i a d a , merece ser 
c u r s a d a po r los medios r á p i d o s del d i a . 

S e g u r a m e n t e h a l l a r á n a p o y o es tas 
r azones en el Admin i s t r ado r pr inc ipa l 
Sr . Bordenave , quien p o d r á e x p o n e r al 
Gobierno lo útil del proyecto p a r a s a t i s -
f ace r las necesidades impor t an te s del c o -
merc io y las no menos ex igentes del s e r -
vicio oficial en muchos casos , y á la vez 
d e m o s t r a r has t a la ev idenc ia lu i n s i g n i -
ficante del gas to p a r a su p l a n t e a m i e n t o . 
Por ú l t imo la vil la de Rosas , no en tan 
favorab les condiciones como las mencio-
nadas, a t end ida la c i rcuns tanc ia de tener 
q u e construir un r a m a l , u t i l i zando m a -
ter ia l de la l ínea s u p r i m i d a , d i s f r u t a r í a 
l a s ven ta jas de este se rv ic io , s i fundándo-
se en las condiciones de su magn i f i ca 
b a h í a tan f recuentada por la m a r i n a 
m e r c a n t e y de guerra asi nacional como 
e x t r a n j e r a , h a c e comprender al Gobierno 
q u e , tan to p o r este motivo como por el 
mov imien to d e su poblacion en t e m p o r a -
d a de baños y la expor tac ión de vinos 
de b u e n a p a r t e del pa i s , no seria ineficaz 
la concesion de Of ic ina te legráf ica . En 
el momen to q u e e s c r i b i m o s se hal la fon» 
d e a d a p rec i samente en l a b a h í a de Rosas 

la Escuad ra Española de Inst rucción y á 
buen s e g u r o que su oficial idad y t r i p u -
lación h u b i e r a n usado del t e l ég ra fo , con 
p rovecho dcí E ra r i o , si c o n t a r a con 
Estación te legráf ica la i nd i cada v d l a . 

No d u d a m o s q u e los Municipios res-
pect ivos h a r á n en la med ida de sus fuer -
zas c u a n t o les sea dab le p a r a consegui r 
del Gobierno la concesion de un serv ic io 
tan i m p o r t a n t e y tan en a r m o n í a con los 
ade lan tos crecientes de la é p o c a , y al i n -
terés pa r t i cu la r del comerc io r e c o m e n d a -
mos espec ia lmente n u e s t r a i d e a , p a r a q u e 
pres te su m a s decidido a p o y o . 

H á g a n l o asi y u t i l izar tn , con ven ta -
j a ' sobre las comunicaciones postales, esa 

marav i l lo sa r ap idez c a r á c t e r dist int ivo 
del Te l ég ra fo , medio sin r iva l , q u e p a -
rece como r e d u c i r l o s domin ios del t i e m -
po a n u l a n d o la d i s t anc i a . X . 

En vista d é l o q u e á « E l A m p u r d a -
n é s » dec íamos en nues t ro penúl t imo n ú -
m e r o s u p o n d r í a n s e g u r a m e n t e nues t ros 
lectores q u e h a b r í a n tenido fin, c u a n d o 
m e n o s por a h o r a , los a t a q u e s q u e ven ia 
d i r ig iéndonos . Pues n a d a de es to : en el 
n ú m e r o del ú l t imo d o m i n g o nos a t a c a 
con m a s br ios q u e n u n c a , nos embis te 
con f u r o r , y no parece sinó que ha de co-
m é r s e n o s vivos. 

El motivo de su disgusto no es otro 
q u e el habérse le met ido en la mol le ra 
q u e le t r a t á b a m o s n a d a menos q u e de 
h ipóc r i t a s en el a r t i cu l i to t i tu lado Por 
concluido, lo cua l dis ta m u c h o de ser 
e x a c t o como bien lo c o m p r e n d e el buen 
sent ido de cuan tos , con menos pasión 
q u e « t i A m p u r d a n é s » . lo h a y a n lei io . 
Pero de todos modos , a u n cuando asi 
f u e r a , a u n supon iendo q u e le h u b i é r a m o s 
t r a t a d o expl íc i ta ó encub i e r t amen te d e 
h i p ó c r i t a , a l fin no h a b r í a m o s hecho o l r a 
cosa q u e incu r r i r en la debi l id d de d e -
volver le una vez la calif icación q u e él 
r epe t idamen te nos ha d i r ig ido en todas 
las f o r m a s , y por lo tanto no h a y p a r a 
q u e sa l i r se de tono , sefior A m p u r d a n é s , 
q u e tiene V. el gen io s o b i a d o v ivo . 

P e r o lo c ier to es , tal lo c r e e m o s . q u e 
Vuelve y r evue lve tanto lo de h ipóc r i t a 
solo p a r a tener el g u s t o de a p l i c a r n o s 

u n a vez m a s aque l ca l i f ica t ivo , a c o m -
p a ñ a d o de ot ros q u e p r u e b a n la ve rdad 
de lo q u e le dec l amos en el a r t i cu lo q u e 
t an to le s u l f u r ó . Va sat isf izo este g u s t o ; 
buen p rovecho . 

Pues ¿no se le ha ocur r ido a h o r a á 
« E l A m p u r d a n é s » echá r se l a s de cu l t o , 
m a s que de cul to de pu r i s t a , para los otros, 
y e n c o n t r a r v u l g a r e s y de mal gus to 
nues t ros escritos? Y esto sin d u d a p o r q u e 
no e m p u ñ a m o s la t r o m p a épica s i e m p r e 
q u e á él nos d i r i g i m o s , y ¡es él tan a f i -
c ionado á a h u e c a r la Voz y sub i r se á la 
t r ípode y t o m a r el tono s a c r a m e n t a l por 
quítame allá esas pajas! 

Pues sepa el co lega q u e nues t r a s a f i -
ciones son d is t in tas y q u e en a r t í c u l o s 
l igeros, no desdeña remos ' a s f o r m a s 
l l a n a s ; que « m a s p e s a d u m b r e t u v i e r a 
si te g u s t a r a n á t i . » 

Y si tan to e m p e ñ o tiene en h a c e r del 
maes t ro , a b r a escuela en su propia ca sa 
y sea él su p r i m e r d i sc ípu lo ,po rque m a s 
sA ha l la en el caso de a p r e n d e r q u e de 
ensena r quien en el m i s m o n ú m e r o en 
q u e tilda nuest ros escri tos esc r ibe f r a s e -
ci l las como esta « lo misma nos i m p o r t a 
la u n a como la o t r a » , en la cua l si no 
tiene el buen gus to cosa que v e r , la 
g r a m à t i c a sí m u c h o q u e sen t i r : y en m a -
ter ia de buen g u s t o , mi ren Ydes . si lo 
tendrá r emi lgado , qu ien e s t a m p a b a en el 
n ú m e r o an t e r i o r , como final de un a r t í -
culo sér io, esta o l r a f r a se de al to tono: 
«s i él no nos bu^ca c a m o r r a no se la b u s -
c a r e m o s noso t ros» y, y a se vé, en t re pa -
réntes is , como lo c u m p l e b u s c a n d o h a s t a 
en nues t ro estilo nuevos mot ivos de d i s -
cor i a : qu ien , por fin, posee tan a l to s 
conocimiectos filológicos q u e c u a n d o se 
lanza á escr ib i r f r a n c é s nos dice lames 
[aire, laisse* passer, y si se le a n t o j a 
h a b l a r la t ió , q u e h a s t a esto á las v e c e s 
le * c u r r e , dice q u e nues t r a s in tenc iones 
son t on santas. 

Y IJÓ decimos m a s por no c a n s a r al 
públ ico que puede fác i lmente a d m i r a r 
mil e jemplos como los q u e de m e m o -
r ia c i tamos y a p a r e c e n todos los d i a s en 
los dichosos escr i tos de «El A m p u r d a n é s . » 

¡ Impruden te ! 

Dice el propio per iódico: «El A m -



m i , A M P U f t D A K . 

p u r d a n é s » nos l a n z a « c o m o ni fío q u e 
L u y e , su p e q u e ñ a flecha e n v e n e n a d a . » 
El co lega h a o i d o e s a c a m p a n a y no s a -
b e d o n d e . Lo q u e se cuen ta de los P a r -
tos, lo ap l ica él á los n iños , con lo cual 
resu l la el símil tan falso c o m o r id icu lo . 

¡Yaya un maes t ro ! 

V A R I E D A D E S . 

A MI AMIGO D JUAN DE P O R T O L A . 

Antesque te c a s e s 
Mira l o q u e haces. 

R a f a e l . 

Derecho como un huso, y fuer te cemo un 
roble era Rafael á los ve in l icual ro años de su 
eilad. 

Cuatro años hacia, en la época que lie d e -
bido para presentártelo, que había perdido á 
su p a d r e , honrado jornalero y modestísimo 
p rop ic i ado del pueblo de Cabanas . 

Cabanas, pertenece á la provincia de Gero-
na, se halla enclavado en el par t ido judicial 
de Figueras y í l i s lade este últ imo punió uuos 
cinco kilómetros Su poblano» asciende apro-
ximadamente á doscientos c-iucuenía ve-
cinos. A p e s a r d e s u proximidad á la capital 
del partido, Va mayor parto del año se recata 
à su vista Irás una espesa arboleda formada 
en su mayor parte por álamos, sauces, chopos 
y plátanos y alimentada espléndidamente pol-
las aguas de la Muga y del Llobregat que cir-
cuyendo al pueblo, sobre el beneficio de darlo 
frescas y abundantes sombras en verano, dan 
movimiento á las ruedas de algunos molinos 
y embellecen con su tránsito aquellos terrenos 
favorecidos en alto grado por la naturaleza, 

Nada de par t icu lar ofrece el pueblo en 
coe»\iv>n. 

Agrícola como lodos los demás de la co -
marca, rodea do por terrenos sumamente f e r a -
ces, y con un pedazo de pan para llevarse ca-
da dia á la boca sus hab i tan les. pasa la vida 
regular y t ranqui la do los pueblos d e s u d a s e , 
siendo su principal objetivo ir deseando el 
t iempo que considera mas beneficioso para 
sus labores y resignándose al fin de las cose-
chas con el producto obtenido. 

Del padre de Rafael hemos dicho que dra 
un modestís imo propietario, ya que solo (labia 
sido t r ibutar io à las Rentas del Estado por 
•una cas i ta , un huerto y un campo. La casita 
lo daba albergue, el huerto le proveía de las 
verduras y legumbres que salian á la mesa 
durante el año , y con las utilidades del campo 
habia podido adorna r à su familia con toda 
la instrucción que se daba en el pueblo, pre-
sentarla decentemente ves t ida ,mata r un nota-
ble cerdo cada año y por ú l t imo desplegar 
ciorla esplendidez en su mesa al llegar los 
dias de la fiesta mayor del pueblo, 

Rafael tenia un hermano en F igueras en 
donde t rabajaba como oficial de ca rp in te ro y 
u n a h o r m a n a que contaba tres años mas q u e 
él, casada en (mode los pueblos vecinos al de 
su residencia. La viuda y su hijo mayor ó sea 
Rafael continuaban ocupando la casa paterna; 
él dedicándose al cultivo de los campos como 
jornalero, cuando no tenia que hacer en sus 
fincas y la madre atendiendo con solicitud es -
q u u i t a al cuidado do los asuntos caseros y al 
de todo lo queso refer ía á s u querido hijo. 

Era Rafael además de un buen mozo en 
toda laestension de la palabra y considerado 
físicamente, de caràcter dulce, alegre, decidor, 
galanlo con las muchachas v como adornado 
do tan bellas prendas pasaba per el pr imer 
galán entre todos los jóvenes de sd pueblo y 
aun de muchos del contorno Cuando en los 
dias de fiesta, despues de haber (tonudo saha 
de su casa para ir a pasar la tardeeu la vecina 

c iudad, con su Era ge de paten oscuro, su c a -
misa y medias blancas , sus alpargatas nuevas 
de espléndidos lazos adornadas, y su roja 
barret ina, cuyos pliegues aunque formados en 
consulta con el espejo, revelaban mas la g r a -
cia que el estudio; cuando de esta suerte salía 
de su casa con la salud reflejada en su sem-
blante y la alegria en su vista y mov imien -
tos, bien podia asegurarse que a r ras t raba á 
su paso los corazones de las muchachas que 
contemplaban tanto donaire y adivinaban, si 
no conocían, cuanta belleza de alma atesora-
ba aquel muchacho . 

Y mas corazones iba cautivando Itafael, 
por q u e á pesar de su edad y de saberse que 
su madre le inclinaba á cambiar de estado, no 
mostraba especial predilección por ninguna de 
sus conocidas Parecía como si se entre tuvie-
ra en tor turar corazones, á juzgar por lo ama-
ble que era con lanías , no acabando con ser 
egplícilo con n inguna . Y era que nuestro jó-
ven comprendía toda la trascendencia de una 
elección, pero por mas que dedicaba largos 
ralos, ocupado t n el trabajo, á la considera-
ción de lo árduo de la empresa, no at inaba eon 
los medios de que debia valerse para asegurar 
el buen éxito en la elección. Ysin llegar á ha-
cerse la luz en aquel ofuscado entendimiento, 
prefirió abandonar aquellas cavilosidades, y 
seguir resuelto el rumbo que las circunstan-
cias le marca ran . 

No tardaron estas en presentarse. A lós 
ocho años de haber perdido á su padre, una 
cruel dolencia, tan inesperada como aguda , 
puso en Ires días á su adorada madre al b o r -
de del sepulcro, y cuando Rafael acababa de 
hacerse cargo del peligro que le amenazaba, 
el peligro quedó convertido en real idad, pués 
su madre espiró rodeada de toda la fámilia 
que se habia reunido presurosa para p r o d i -
garle los cuidados necesarios. 

La soledad se enseñoreó de aquella casa. 
Un» Via d© ftai&ei se <Uv Us-vw 
con su presencia en ella el vacío que había de-
j ado su madre, pero ¡ay! que para Rafael el 
cariño de su lia no era en manera a lguna el 
amor de 3U madre, ni las conversaciones que 
bajo aquel lecho resonaron desde aquel día 
so parecían de ningún modo á los l iemos colo-
quios de que hasta entonces habia sido conf i -
dente aquel a lbergue. 

El día diez de Agosto la villa de Castelló 
de Ampurias celebra anualmente la fiesta de 
San Lorenzo con tanta esplendidez como sí so 
t ra lá ra de la Ulular de su parroquia , y por la 
tardo se bailan en la plaza mayor las s a r d a -
nas ,quo es el baile característica y favorito de 
los Ampurdaneses . A la milad do la lardo so 
rounen en aquella plaza los jóvenes y las m u -
chachas casaderas , no solo de aquella villa si 
que también de otros muchos pueblos vecinos, 
y allí es de ver cuanta animación y alegr ia 
reflejan aquéllos grupos de gente moza. 
Rafael que hacía siete meses habia p e r d í -
do á su madre , pasó aquel dia á Castelló de 
Ampurias; no con el proposi!o de divert irse, 
que 110 estaba su ánimo tan tranquilo para quu 
aquel deseo lu moviera , sino para visitar á 
una amiga de su madre que siempre le habia 
manifestado especial cariño. Rafael necesitaba 
además distraerse, porque es lo cierto que an-
d a b a con mas frecuencia que antes ens imis -
mado y se mostraba contra su cos tumbre mas 
tac i tu rno entre las muchachas. Pasó pues á 
visi tar á la amiga de su madre y allí víó por 
pr imera vez á una joven á quien oyó quo d a -
ban el nombre de Màxima 

¿Quién era Máxima? paréceme quo te oigo 

m u r m u r a r por lo ba jo 

M á x i m a . 

Máxima era una jóven de veintitrés años 
de edad, natural de. La Esca la en donde vivia 
con sus padres. Ni la na tu ra leza la había f a -
vorecido hasta el punto de quo pudiera ser te-

nida por hermosa, ni se habia mostrado tan 
ingrata con ella para no darle motivos, a l g u -
na que otra ocasión, de pensar que alguien 
la calificaba de esia suerte con justicia. Y ¡ra-
reza s ingular! un defecto de su espíritu se h a -
bia constituido en funda mento de la grac ia 
que sobre su semblante se reflejaba. El d e -
fecto ora la cortedad de su genio; y esta cor -
tedad se traducía en su semblante y movimien-
tos con una gracia tal, que convertía á a q u e -
lla jóven en la representación ánima la del 
rubor Rafael, el jóven de espíritu tan fogoso, 
Rafael de genio tan alegre, tan decidor, vi!> á 
Máxima; su mirada an imada y brillante se 
cruzó con la débil, aunque dulce, de aquella 
joven,contempló aquella impasibilidad y que-
dó completamente sojuzgado, anonadado. Ra -
fael dir igió algunas frases á Máx !ma, y aque-
llas contestaciones lan corlas, tan vacilantes, 
que , al parecer, podian á duras penas llegar 
desde el corázon á los labios de la jóven, eran 
consideradas por Rafael como otros tantos po"-
mus. Su imaginación en eslremo brillante, 
suplia con sus fantásticas y rápidas concep-
ciones el laconismo, la imperfección misma 
de aquellas contestaciones. 

Llegó la hora de despedirse y Rafael sa-
bia que Máxima permanecería aun diez ó d o -
ce dias al lado de su lia, para trasladarse des-
pues juntas á La Escala, y pasar allí la lia 
la tiesta mayor de aquel pueblo al lado do la 
familia de su hermano el padre de Màxima 
Rafael regresó á Cabanas, sin darse cuenta ni 
del camino ni do la gér.le que se cruzaba á 
su paso y hasta sin devolver el s a ludoque al-
gun amigo ó conocido le dir igiera 

Aquella noche la conversación con su lia 
fué mas fría aun que de costumbre. Notó que 
la casa se resentía, en su parle de aseo, de te-
ner que ser cuidada por una mujer entrada 
en años, se abu: r ió en gran manera al verse 
solo en la mesa y por do quiera que su vista se 
dirigiera «ni vela re t ra tada aquella mirada 
apagada y esquiva de Máxima, lan dulce y 
atract iva para él. La voz de Manuela una de 
las muchachas del pueblo, amiga y vecina su-
ya desde la infancia, llegó en esto á sus oidos 
cantando uno délos aires mas favoritos de los 
jóvenes del lugar , y aquella misma voz que 
lan simpática le había parecido otros dias , le 
parecía en aquellos momentos, si no ingrata 
inoportuna. Consideraba que no era capaz 
Máxima de l lamar la atención del vecindario 

con sus acentos y optaba por el silencio 
y ¿á qué añadir le mas impresiones para 
darte á conocer que Rafael se hallaba comple-
tamente enamorado de Máxima, si con lo di-
cho lo tendrás hace rato conocido? 

En cuaulo llegó el primer día festivo, 
nuestro hombre volvió á Castelló, pero sa -
liendo á las primeras horas de la mañana de 
su casa y resuelto á lodo. 

La amiga de su madre , ó sea la tía de Má-
xima se alegró en estremo al conocer la d i s -
posición de ánimo de Rafael. No lardó este en 
abrir le su pecho y la pobre mujer se ofreció á 
se r l a medianera para con los padres de M á -
xima. Esta además no era del lodo pobre, pues 
llevaba en dote al esposo que fuera del agrado 
de sus padres la cantidad de mil l ibras. Ra-
fael fué considerado digno de la mano y doto 
de Màxima. 

Pasemos por alto los preliminares. El día 
dos de Setiembre La Escala celebra su fiesta 
mayor . Aquel dia las amigas de Màxima p u -
dieron observar que en uno do sus dedos b r i -
llaba una prenda que era testimonio seguro de 
que á no tardar Màxima cambiaría dees tado , 
y en ofecto ocho dias mas larde, Rafael y Má-
xima, uniendo sus manos ante el Sacerdote al 
piédel a l iar , unian sus vidas y corazones d e -
lante de Dios hasta que la muerle viniera á se-
pararlos. 

¿Te parece, amigo mío, si la manera como 
Rafael llevó á cabo su matr imonio of'i'ecia ga -

rant ías bastantes para esperar del mismo el 
acierto debido y con él la felicidad c o n s i -
guiente? 

Y sin embargo, por m a s q u e parezca increí-
ble quo de ¡al suerte puedan dos personas unir 
para siempre sus destinos, tu salió* q u e d e vez 
en cuando la sociedad nos presenta casos do 
anàloga naturaleza. Rafael tenia en su mismo 
pueblo á Vicenta, á Rita, á Manuela, por no 
citar mas que las que reunían todas !¡>s c i r -
ninsiaucias exigibles en la que uno desea 
para su esposa; las había t ratado desde niño, 
y no se fijó en ninguna de ellas, para fijarse en 
cambio con la que la casual idad le ponía por 
primera vezante sus ojos, ¡Misterios del co-
razón! 

flitafael y M á x i m a . 

l ian transcurrido doce años desde aquel 
día tan señalado para Rafael y Máxima. 

No hace aun dos meses que la casual idad 
me llevó al pueblo do su residencia y les v i -
sité. 

No se si son felices ó desgraciados, porqué 
no es dado juzgar de estas condiciones con 
una visita de media hora. 

Lo que sí puedo decirle, es que Rafael es 
completamente olio hombre del que aparece 
al principio de esta relación. Su mirada es 
lánguida, su hablar reposado y lacónico. R a -
ra vez la sonrisa asoma á sus labios y c u a n -
do aparece es para disiparse al instante. Su 
traje revela cierta par te de descuido en quien 
lo lleva, y otra pa i te no pequeña en quien 
debería cuidar del mismo. Màxima m a s 
que la representación animada del rubor p a -
rece ahora la imágen del aburr imiento y 
del cansancio Es sí una buena y honrada 
mujer , pero considero que como á esposa y 
como á madre le falla el debido empuje para 
sobrellevar las cargas del matrimonio. Sus 
hijos, porque allí se encontraban casua lmente 
los tres que el Cielo les ha concedido,dejaban 
baslanlo que desear en sus modales y vesti-
dos La casa sin ser casa de necesitados casi 

lo parecía 

Mientras en el umbral de la puerta me des -
pedía de aquel matrimonio, acertó á pa sa r 
una robusta mujer llevando en brazos á un 
niño, cargada su cabeza con un gran cesto 
lleno de hortaliza y precedida de olro niño y 
una niña,aquel armado de una azada a! h o m -
bro y esla cou una herrada en el brazo. 

Tanto la muje r como los niños reve laban 
en sus semblantes y sobre sus personas la sa -
lud, la alegría y lodo el aseo exigible en los 
vestidos de la genle que vive en los pueblos y 
se dedica á las faenas agrícolas. Saludóla R a -
fael con el nombre de Manuela y por él supe 
que era una muchacha del mismo pueblo c o -
nocida y amiga suya desde la infancia y quo 
siempre se habia distinguido por su genio 
alegre y activo. 

Era aquella misma jóven, hoy día casada 
y madre de aquellos niños, cuya a legre voz 
llegó hasta á disgustar à Rafael la noche que 
habia regresado de la fiesta de S Lorenzo 
en la que habia conocido á Máx ima . 

lío dicho qu¡) la casualidad me h a b i a 
llevado al pueblo de Rafael y no he dicho 
Cabanas. Ni Cabanas es el pueblo de la residen-
cia de esto matrimonio,ni é.1 se llama Rafael,ni 
ella Máxima. No los busques pues por las s e -
ñas dadas que no los encontrar ías . 

Pero para habla r con mas claridad, sin ser 
por ello indiscreto,he creído oportuno dar ¿ e s -
tas personas, que existen, los nombres indica-
dos; y en la necesidad de presentártelos en 
escena, me he valido como si di jéramos de 
las decoraciones de Cabanas, de Castelló y do 
La Escala, como me hubiera podido valer de 
otras cualesquiera. 

Los actores pues con sus nombres tal vez 
no existan: 1o que sí puedo asegurar le quo 
existen son los tipos representados. 
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De fijo q u e Uumismadebes de conocer a lgun 
Rafael y a lguna Máxima unidos, como si d i j é -
r amos , por una fatal casual idad. 

F i g u e r a s Junio 1880 . 
PEDUO PÍOÉS Y M O Y . 

BOLETIN FILOXÉRICO. 

Nada de positivo se sabe aun respecto al 

dictamen de la comision de ingenieros acerca 

el resultado d é l a s operacionesanlifi totféricas, 

y no puede por consiguiente preverse t a m p o -

co cual será la resolución del Gobierno en tan 

importante asunto. 

£1 último domingo tuvo luga r en el teatro 
de esta c iudad la anunciada reunión de viti-
cultores promovida por los q u e combaten los 
procedimientos seguidos por D. J u a n Miret. 

Como era de suponer , fué la reunión n u -
merosa y à ella concurr ió el S r . Subgohcrna-
dor civil ocupando la presidencia y teniendo 
á sus lados á los Sres . D José Vergés, Don 
Agustín Gifre, I). JosóAlbcr i y Xauet , Oon 
Juan Arder ías , D. Ramon Bassols y otro?. 
Los Sres. Delegados del Gobierno ocupaban 
una mesa separada 

Abierta la sesión por el Sr . Subgohema-
dor que pronunció breves palabras, la tomaron 
suces ivamente los Sres Gifre,Bassols, Vergés, 
Arde r iu s , y un labrador de Llers, que espusie-
ron en sus respectivos discursos cuales eran 
s u s deseos, y no debieron de ag rada r al pú-
blico los del S r Arderius cuando fué inter-
rumpido con negat ivas al manifestar que era 
conveniente la exploración de las viñas hasla 
el mes de Jun io , y rebajando el plazo en vis-
ta de dichas negat ivas tampoco se avino à ello 
el auditorio, demost rando bien que ¿ su en-
tender la exploración era siempre inadmis i -
ble. 

Los Sres. ingenieros manifestaron la g r a -
vedad de la plaga tiloxérica, y que lenian reco-
gidos los lisios necesarios para informar al 
Gobierno, lo cual liarían apoyáudose en lo 
que la ciencia v la esperiencia aconsejan. 

Asi terminó la sesión á la cual no fuimos 
invi tados , por manera que solo do referencia 
damos su reseña: habiéndonos sorprendido no 
encontrarla ámpliamento de ta l lada en «El 
Ampurdanés» que se publicó el jueves último 
y que no dice de olla una sola pa labra . 

CRÓNICA LOCAL. 

—El miércoles á las siete y media do la 
tardo llegó à esla c iudad el Exmo. Sr. D. To-
más Roger y Vidal Senador del Reino. Algu-
nos amigos con una numerosa orquesta le es-
taban a g u a r d a n d o en la eslacion y le acompa-
ñaron bas t a su casa: por la noche á las diez 
fué obsequiado con una br i l lan te se rena ta , 
e jecutada por la misma orquesta que lo habia 
acompañado á su llegada y además po r la So-
ciedad coral titulada La Fraternidad. 

En una de las caras de un gran farol que 
figuraba en la serenata se leian estas pa labras : 
«Senado. Sesión del 17 de Mayo de 1 8 8 0 , » y 
en la olra «El Am.mrdau agradecido al Exmo. 
Sr . D. Tomás Roger y Vidal.» Numerosa 
concurrencia asistió á la audición de la s e re -
nata y has ta aplaudió a lgunas de las piezas 
q u e s o ejecutaron. Estas fueron «Sinfonía de 
Campanone» por la orquesta; «Los xiquets 
de Val l s»coro á voces solas; variaciones de 
Clar ine te sobre el (Carnaval de Venecià por la 
o r q u e s t a ; « L o s pescadors» coro à voces solas, 
y como á pieza final una linda habanera e j e -
cu tada por la orquesta y el coro. 

Por las inscripciones del farol, se viene en 
conocimiento de que el obsequio t r ibutado al 
Sr. Roger era debido al discurso que p r o n u n -
ció en el Senado, haciéndose eco dé la s quejas 
que formulaba el pais contra las operaciones 
de laestincióh de la filoxera y manera de prac-
t icarse es tas . 

— E l Senador por esta provincia Exmo. 

Sr. D. Tomás Roger y Vidal ha practicado d u -
rante su permanencia en la Corte activas g e s -
tiones encaminadas à la favorable resolución 
de varios asuntos de grande interés para esla 
ciudad y su comarca t u n é a o s entendido que 
entre estos a s u m o - figuran la derogación ó 
por lo menos la inodifiacíon de la Real Orden, 
q u e se dictó espocialincenle para esla ciudad 
poniendo trabas á la libre circulación de las 
mercancías que rspen len los comerciantes é 
industriales do Ja misma, habiendo obtenido 
ya del Gobierno d e S . M. que las certificacio-
nes con que, según la c i tada Real Orden, de-
ben acompañarse las mercancías puedan e s -
tenderse en papel común en lugar de! sellado 
de setenta y ciaco céntimos; el establecimien-
to de un presidio, ó por lo menos de un d e s -
tacamento de penados en el castillo de San 
Fernando de esla c iudad; la liquidaciou y en-
trega al Ayuntamiento dé la misma en títulos 
de la deuda intransferible de las cantidades 
que acredi ta del Estado, y la cesión del ed i f i -
cio ex-convenlo de Capuchinos con destino á 
cárcel del part ido! Todos estos asuntos y otros 
que ha gestionado el citado Sr. Senador se es-
tán es tud iando por el Gobierno y se espera su 
resolución satisfactoria para este pais, quede 
todos modos no podra menos que agradi err el 
celo de su ivpresenlante Sr Roger 

—Llamamos la atención de nuestro Aynn-
lamieii 'o acerca lo que ocurre en la calle Nue-
va, desembocadura de la de San Lázaro,cuan-
do llueve cou alguna fuerza Baja de la p r i -
mera un verdadero tórrenle, que dificilimm'e 
puede salvarse siu tomar un baño de piés y 
que se eslieude luego, corriendo la mayor 
par te del agua por encima la acera de la calle 
Nueva Nos parece muy fácil remediar este 

inconveniente. 
—El már tesa l pasar por la calle de Gero-

na un muchacho quo iba á encender los f a ro -
les del a lumbrado público, fué mordido por 
un perro que, según parece, salió de una de 
las casas de dicha calle y se lo ochó encima, 
habiéndolejcausado una herida, por fortuna 
insignificante, y el susto consiguiente. 

— De algunos días á esta parle se está pro-
cediendo á la recomposicion del Irozo de c a r -
relera do Gerona mas inmediato á nuestra ciu-
dad . Hemos observado que se practica la obra 
con suma economía, que conlrasiaCon el gus-
to y lujo que se acostumbra desplegar en ta-
les obras . No se va á buscar la piedra á las 
canteras de Aviñonot, sino quo se echa mano 
de la do Manul, y no de cantos rodados de 
gran tamaño que puedan ser desmenuzados, 
sino e î mucha parte de piedra pequeña cuya 
unión habrá do ser difícil. No es que nosotros 
lo censuremos: al contrario, s i n o hay recursos 
para mas , vale mas la recomposicion que se 
practica que no dejar la via en el deplorable 
estado en que se hal laba: y|como que el t r á n -
sito por dicha carre tera es ahora muy r educ i -
do, cuidada con regular esmero bien podrá 
durar la recomposicion algunos años 

—El «Diario de Barcelona» no hace muchos 
d ías que hablaba con elogio de una obra de 
nuest ro paisano y amigo el reputado pintor y 
músico D. Miguel Ginferrer. La obra consiste 
en un cuadro destinado al ¿Sacrario do la 
Iglesia de S. Felipe Neri y representa al 
Salvador en el acto de la institución del s a c r a -
mento de la Eucaristia. Enviamos nuestros 
plácemes al Sr . Ginferrer y deseamos que se le 
presenten nuevas ocasiones para dar á conocer 
su habi l idad en el difícil a r te déla pintura. 

— A l rededor del nuevo campanario edif i -
cado sobre la ant igua torre dol edificio que fué 
de los Monjes Benedictinos de esla ciudad, se 
han levantado unos fuer tes .andámioá, destina-
dos s e g j n s e dice, ,á recibir el remate de hierro 
en que ha do terminar dicho c a m p a n a r i o y eu 
el que estarán colocadas] las c a m p a d a s del 
reloj. 

— L a falta de espacio nos priva de o c u p a r -

nos en las peticiones indicadas en el número 

an ter ior . En cuan to nos sea posible cumpli re-
mos con lo ofrecido. 

CRÓNICA OUE PARECE DE J A U Í A . — 3 . " S e -

m a n a . — Dui'aule los ocho úl t imos dias 
t ranscurr idos se han bailado sardanas llar-
gas, á saber: 

El Sá ' iado eu las calles de la Mort ría 
y Nueva (1 * Sección ) 

El Domingo por la la rdeen la Rambla y 
por la noche en la calle de San Antonio. 

El limes eu la calle deis Tins y en la callo 
Nueva (3 . a Sección.) 

El M a n e s en la calle de Lasauca. 
El Miércoles en la calle de Gerona. 
El Jueves eu la cal leNneva, ( 2 / Sección.) 
El Viérnes en la Placeta. 
A la h o r a d e e i t r a r en prensa nuestro n ú -

mero se dice que hoy se bailará en las calles 
del Colegio y Ancha. 

Sépase que en estos bailes toman parte 
desde la tierna é inculta niñera hasta la mas 
aristocràtica Señorita, y desdeel jóven apren-
diz de curt idor ó zapatero hasta el hombre 
adornado de títulos académicos, pur !o cual 
bien puede decirse q n e c a d a dia todos baila-
mos. 

—Al pasar el otro dia por la plaza de los 
Monges, vimos un hombre que esiaba abre-
vando una cabal ler ía . Talvez se diga alguno 
de nuestros lectores, vaya una noticia impor-
tante y graciosa, pareciéndole la cosa mas na-
tural que se abrevára una caballería en un 
sitio donde hay una pica destinada á sat isfa-
cer esta necesidad de las bestias; pero tenga 
un poquito de paciencia, que no eslá lo g r a -
cioso en que bebiera, y sí en el modo de b e -
ber, pues ni lo hacía en el abrevadero, ni c o -
mo suelen hacerlo los de su especie; sino que 
bebia á chorro de la mismísima bomba desti-
nada al uso de las personas. Algunos sábios 
respetables habrían sin duda ereido desde lue-
go que en a qualla bt'slia, que tan personal-
mente obraba , residía el alma de algun racio-
nal que recordaba su primitivo sér; otros ha-
brían talvez ro tundamente af i rmado que la 
caballería iba acercándose al hombro y que 
su descendencia pronto alcanzaría la perfec-
ción deés te , pero nosotros pobres ignorantes , 
que nada sabemos de tales sublimidades, no 
acer tábamos á explicarnos la causa de tan 
inuíi láda i r regular idad que contemplábamos 
admirados 

Pronto el hombre advirtió nuestra admira -
ción y nos sacó do t i la e sp igándonos que el 
cuadiúpedo nunca q u e n a beber en la pica, 
porqué no se limpia esla como debiera hacer-
se y que esta era la única causa do aquella es-
trañeza. De lodos modos el animal dió p r u e -
bas de habilidad, pero desearíamos no presen' 
ciarlas nuevamente en aquel sitio, lo cual 
fácilmente se conseguiría, haciendo desapa re -
cer, si es que realmente existe, la causa que 
obliga á las bestias curiosas á hacer e s fue r -
zos de ingenio y á dar lecciones de limpieza 
á quienes no deberían esperar las de lan humil-
dísimos maestros-, ó en caso contrario» si el 

hecho fué solo un capricho, haciendo enten-
der á los conductores de cabal ler ías que no 
debe llegar à tanto la igua ldad . 

—Helaos recibido demasiado tarde para 
poderla publicar en esle número, una in te re -
sante correspondencia de Bañólas dando de ta -
llada cuenta do la romería á Montserrat quo 
anunciamos en días anteriores. La inser ta re-
mosen el húmero próximo y damos las g r a -
cias piir ella á su i lustrado auIor 

ALCALDÍA CONSTITUCIONAL 
DE FIGUERAS 

Terminada la matrícula del subsidio indus-
trial y de comercio con sus recargos, para el 
próximo año económico, quedará expuesta al 
público en la Secretaría de este Ayuntamiento 
por espacio de seis dias á contar desde hoy, con 
objeto de qne los interesados puedan hacer las 
reclamaciones que consideren procedentes. 

Figueras 18 de junio de 1880, —F rancis-
co Jordi R. 

PRECIOS OFICIALES DÏEL MERCADO 
L)E FIGUERAS, 

DEL TFLA 1 7 DE JUNIO DE 1 8 8 0 . 

Máximo. Mínitoo. 

Géneros. Medidas. Pías. Cs Ptas. Cs . 

Trigo . . hect. . 2 i 38 
Mezcladizo. . » . 20 » 
Centeno. » » 
Cebada. ti . 11 2 5 . 
A Mena. . . ÍO » 
Maiz. . . » . 18 13 . 
'Mijo. . . » 21 2 5 . 
Panizo . » . , . 30 ». 
Habichuelas í) . 50 » 47 50 
Garbanzos, . 'i . 47 5 0 
Habas . . » . 16 25 . 
Habones. » . 1 7 5 0 . 
Vino. . . » . 3 7 D 
Aguardiente » . 7 5 )i 
Aceite. . » . 84 7 5 . 

TRIGO:Cont inua desanimado esle mer-
cado por falta de existencia y también de 
compradores: las transacciones se limitan á las 
necesidades del inmediato consumo "y los pre-
cios no han sufrido variación sensible. 

ACEITE: Sigue pagándose de 10 pías, á 
lOp tas . 2ócents el m a y a l ( 1 2 lils BXcentilis ) 
notándose con posterioridad al dia del mercado 

a l g u n a m a \ o r tendencia al alza. 
HUEVOS:—A 2G y 27 cuartos docena. 

SANTORAL. 
21 -—Lunes. Slos, Luis Gonzaga c f r . y 

Palladlo ob. 
22 Martes. S Paulino ob. ySla . Consorcia vg. 
23 Miércoles. Sia Agripina vg. y mr . 
2 4 Jueves. ( Antes L A NATIVIDAD DE S . 

JUAN BAUTISTA GG en los obispados de Vich 
y Lérida 

2o 'Viernes S. Guillermo ab y Sia. F e b r ò -
nia vg. 

2(j Sábado . Slos. Juan v Pablo hermanos mrs , 
27 Domihgo. Vi Stos. Zoilo mr. y Ladislao 

rey. 

IGLESIA PARROQUIAL:==Hoy oficio so-
lemne ci las 10 de la mafiana. 

Continúan mañana y tarde á las horas dé 
cos tumbre las funciones que durante esle mes 
se dedican al sagrado Corazon de Jesúsi 

Afecciones meteorológicas 
Desdo el I l a l 17 del a c t u a l . 

T e m p e r a t u r a m à x i m a , f día 1 5 ) : S i ' S " t e rm. ¿ e n t í g . 
» m í n i m a ( d í a 12;.- 1 3 ° » » 
» media : Í8 ' í i ° » » 

Barómetro: máxima: f día 12,}. . . 7ÍJ!>. 
» mi tilma: (día 11,) . . . 152. 

Pluv ímetro en mi l ímetros ; 3 . 
' • ¡i í i i I 

F igueras :—Imp. de Lorenzo Miégevillo. 

VAPORES-GOMEOS DEL MARQUÈS DE CAMPO 
ENTRE 

L A P E N Í N S U L A Y L A S I S L A S F I L I P I N A S 
POR EL 

C Ü 3 j f l k . j f i S k . £ S " C T 3 E S ¡ 3 5 i i 

PRIMERA Y ÚNICA LÍNEA REGULAR DE Y \ M U E S - C O R R E O S , 
VIAJES REDONDOS MENSUALES EN DIA FI JO 

DESDE 

L i v e r p o o l a l a C o r u f l a , V i g o , t à d i ï , C a r t a g e n a , f a l e n c i a ; 
B l a r e e l o n a , l » » p t - S a l t , « u e » , 

A d e n , S > n u t » d e « ¿ a l e e , ^ S n g a p o r e y « B a n i l a . 

E L V A P O R , MAGALLANES 
Su Cap i t án Don TOMÁS DE LARÍUGOIT1 , 

s a l d r á del pue r to de I S a r r t e l o n a el d ia 1 . ° de Jul io p r ó x i m o , á l às dos de la 
t a rde , p a r a el de S l a n á l a con escala en s | í » i | a i » é r e y a n t e r i o r e s pue r to s 
de su i t i ne ra r io . , 

Admi te c a r g a y p a s a j e r o s p a r á d ichos punt t í s . 
La c a r g a d e b e r á e n t r e g a r s e los d i a s 2 7 y 2 8 de j u n i o en el muel le del B a -

l u a r t e de San R a m o n . 
S u s cons igna ta r ios S re s . Nicolau H e r m a n o s , pór t icos X i f r é 1 0 , B a r c e l o n a . 
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ELÍXIR DEPURATIVO VEGETAL 

DE FERRAN. 
Farmacéutico de la Universidad de Barcelona (ano I8G1) Sócio 

corresponsal de varias corporaciones científicas. 

Esle medicamento ha logrado acredi tarse por su eficacia, sin anuncios, ni el 
a t ract ivo de un origen sibilítico. El feliz éxito obtenido duran te 12 afios en 
la curación del herpetismo en todas sus formas, asi como de todas aquel las 
enfermedades cuya causa es la impureza ó acritud de la sangre , nos incita á 
darle publicidad, por pr imera vez, cuando son muchís imas las personas quo 
habiéndose curado con su uso, lo recomiendan con empeño y certifican sus 
excelentes resul tados. Toda persona, pues, que padezca herpes, seco ó esca-
moso, humora l ó grasiento, interno ó externo; Sífilis degenerada; Gola; Úlce-
ra s inveteradas en las piernas, de caràcter herpélico-sifi l í l ico; Tos sintomá-
tica, ya ar ranque del pecho 6 la gargan ta , debida á la fijación del humor 
herpélico en dichos parajes; Ulceración 6 costras de los párpados, sostenidas 
por un humor herpético; Sofocacion originada por exceso de humores , etc. 
ele , debe tomar confiado, nueslro E l íx i r , seguro de alcanzar una completa 
curación, si su constancia es proporcionada á la intensidad del mal . Es exce -
lente preservat ivo contra las aploplegias(fer iduras1; restrefiimíento; a l m o r -
r anas , ele. 

Depósito general : San Feliu de Guixols Farmacia y Ja rabe r i ade lau lo r — 
Al por menor en Barcelona: en casa de los Sres D Ramon Casadesús, f a r -
macéutico, Arco del Teat ro , 21 , D Gaspar Fomiguera , farmacéutico, Fer -
nando VII, 7 , D. Buenaventura Pau y Viaplana, farmacéut ico, T r a s Palacio, 
t) . Salvador Alsina, Pasa j e del Crédito, 4 — F i g u e r a s : D. Pedro Deulofeu 
fa rmacéut ico .—Palamós: D. Joaquín Puigmacia, farmacéutico — P a l a f r u -
gell: D. José Gich, farmacéut ico — L a Bisbal: D. Joaquín Gali , farmacéut ico. 
—Gerona : Dr. Vivas .—Olot : D. Esteban Cardelust, f a rmacéu t ico .—Lér ida : 
D. A. Truvta, fa rmacéut ico .—Isla de Cuba -^Cienfuegos: Sres . González y 
Molinet, y D. Rafael Figueroa — S a g u a la Grande: D Domingo F a -
bra , etc . , etc. 17 
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C A L L I S T A . 
José Malaret a r regla las Corneas, los Ufie-

ros y quita los Callos de raíz Dichas opera -
ciones á précios convencionales, pasando à 
domicilio para las personas que lo so l ic i -
tan.—Calle d«J H o m o bajo, n . ' 7, p r inc i -
pal. 13 
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S e v e n d e u n o l i v a r e n e l t é r -

mino de Cabanas cerca de Vilabertran de 

diez vesanas poco m a s ó menos por pagar l eg í -

timas. Informarán en la imprenta de este 

periódico. 3 — | 

A G U A M I N E R A L 

Nádie debe estar en su casa sin una botel la de esta preciosa agua , verdadero manant ia l 
de salud. 100 gramos ( u n a j i c a r a ) de dicha agua bastan para conseguir con suavidad y e f i -
cacia el efecto purgante mas completo. Tiene la s ingular ventaja de no produci r dolores ni 
irritación de ningún género por m a s q u e se prolongue su uso Combate los estados apopléticos, 
evita sus recidivas, modifica ventajosamente, los infartos y obstrucciones vicerales, regular iza 
los ménstruos, desvanece la constipación pertinaz del vieDlre, produce saludables efectos en 
las escrófulas, en el herpetismo, etc. Esta agua fué premiada con medalla de bronce en la 
Exposición Universal de Par ís de 1878 Muy d ignamente recomendada , por las Academias 
de Medicina de Barcelona y de París, y única, en su clase de España autorizada por el gob ie r -
no francés para la venta pública en aquella Nación Se halla de venta en España y en el extran-
gero en los principales depós i tosde a g u a s minerales v e n todas las farmácias. Los pedidos al 
por mayor á su propietario Dr. Llorach, Barcelona Corts de Sarr ià . En Figueras de venta en 
la farmàcia del Dr. Deulofeu. 6 

COMPAÑÍA COLONIAL. 

22 RECOMPENSAS INDUSTRIALES. 

DOS MEDALLAS 

en lo Exposición universal de París. 

CHOCOLATES. 
ttm MEDALLA DE ORO. 

ACREDITADOS CAFÉS 
Tí 

M E D A L L A DE B R O N C E . 

P A S T I L L A S N A P O L I T A N A S -

Depósito general — Calle Mayor, 18 y 20 . 
Sucursal : Montera, 8 , 

MADRID 
Depósito en Figueras , 

Confitería y Cereria de FABRE, 
calle Gerona, 12. 16 

BONIQUET1 HIJO, 
DENTISTAS, 

Plaza de la Conslitucion-Subida al puente, 1, 

Construyen dientes y dentaduras por to-

dos los sistemas conocidos incluso el en Celu-
loide. 

Aplicación del Poliseopo y demás a p a r a -
tos modernos en las operaciones de la boca 

Anestésico el mas recomendable para ali-
viar el dolor de las mismas. 

Odont ina pa ra cu ra r el dolor de muelas 

sin arrancarlas . 23 

ÜNICO DEPÓSITO 

do 

BUJÍAS DE PARIS. 

24, 2 8 y 30 cuartos paquete. 

S o p a « l u l l e n n e d e P a r l a . 

Confitería y Cerer ía de FABRE, calle 

Gerona, 12, Figueras 24 

H S T A I I L G C I R I I I ^ T O 

DE 

i m t w ^ i m f M 

fundado en el año /876, 

BAJO LA OIRECC'ON 
do 

D. V. PINEAUD, 
Plaza del Grano, 6, 1.a 

En esle establecimiento se admiten 
alumnos à pupilaje, quienes además de 
la ventaja de hablar dicha lengua CD fa* 
milia, reciben gratuita toda la enseñan-
za; à los demáí alumnos se concede la 
misma gracia con respecto à la enserian* 
za de L elra Inglesa. 

Teneduría de libros y contabilidad 
agrícola. _____ 

Clase especial para señoritas. 

Se hace una rebaja de 25 p-o^O 
á favor de dos hermanos ó herma -

10 nas. 
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M>KIM>1Z. 
Se necesita uno para impresor. En 

la Imprenta de este periódico darkn 
razón. 


